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			Os problemas da vitória são mais agradáveis do que aqueles da derrota, 
mas não menos difíceis.


			Winston Churchill


		




		

			
PRÓLOGO


			A cidade de Sampa City, a despeito da profusão de concretos e acessos confusos, tem suportado, corajosamente, nessas últimas duas semanas, as mãos inclementes do sol sobre a pele cinzenta de suas vias, todavia, uma precipitação pluviométrica marcou território nesta tarde, a chuva foi torrencial, o que deixou as ruas mais caóticas do que são normalmente, os cidadãos, por sua vez sem opção perseguiam a rotina de suas vidas, cada qual carregando seus fardos numa labuta impiedosa. 


			O crime, a fornicação, o vício, a corrupção...se impunham sobre o silêncio, porque o silêncio era sempre conivente, mas também servia como uma postura eficiente de autopreservação; o medo criou um monstro diuturno nessa metrópole que era administrada pelo Prefeito Tedy Martins, adversário do seu antecessor, Dr. Roterdã, por sua vez, inimigo público da lei, desde os eventos acontecidos no ano anterior e que estremeceram o mundo político. Alguns de seus aliados ficaram surpresos com essa guinada, não poderiam supor que o ex-prefeito assumisse o mundo do crime, assim, tão radicalmente, outros, entretanto, serviam de “ponte” entre as duas realidades. Propinas generosas funcionavam como mola propulsora nos meios do poder, sobretudo agora em que os setores do crime se reorganizaram estabelecendo um novo poder paralelo em contra ao oficial.


			O tecido negro da noite se espalhou lentamente por ruas e retortas enquanto sugando resquícios da parca luz, era uma serpente que enlaçava mortalmente uma presa inerte e condenada. 


			Devido a forte chuva que se deu à tardinha, a cidade ficou mais confusa, além de alagadiça, assim como, mais nervosa, somado ao movimento sombrio do pavor que arfava como um cão raivoso, não existiam ruas seguras, o perigo vigiava a cidade como um soldado alucinado em prontidão. 


			Enquanto isso, as estátisticas revelavam, ululantemente, que o desaparecimento de pessoas entre dezesseis e trinta anos aumentaram 25% nos últimos três meses. O “Departamento de Defesa ao Cidadão”, tem declarado que de cada dez desaparecidos, em média, seis pessoas eram encontradas. Esses números eram contestados por especialistas na área de segurança.


			Grupos de parentes dos desaparecidos andavam promovendo manifestações em frente ao gabinete do atual prefeito, havia mais de três semanas que protestavam contra a inoperância das autoridades. Justamente neste ano eleitoral para candidatura de prefeito e vereador; essas manifestações não preocupava de forma profunda a consciência do prefeito Tedy Martins, mesmo sabendo que sua popularidade estivesse despencando nas pesquisas por esse e por outros motivos pesquisados, como por exemplo, a precária manutenção na iluminação pública, falta de recapeamento asfáltico, o parco funcionamento das unidades de saúde, delegacias sucateadas, falta de merenda escolar etc.


			O comércio da droga “Paraiso” prosperou por todos os recônditos da cidade, mesmo porque, o custo popularizou-se notoriamente, de tal sorte, que pessoas com poucos recursos viciaram-se, aos baldes, pela famigerada droga. Em consequência a essa nova realidade a ser observada, a cidade tinha se tornado cada vez mais perigosa e insegura. Roubos à mão ermada, furtos, assassinatos, estavam aterrorizando às pessoas de bem. 


			O distrito nove, ultimamente, mostrava um movimento como nunca antes na história da cidade, refletindo assim, o caos que estava num crescendo assustador na mesma proporção em que consumia a metrópole como um incêndio a mata seca.


			Rocha Cruz, delegado titular do Distrito Nove, no setor central de Sampa City apesar dos esforços levados a segunda potência para dar uma tratativa a essa algaravia, a atenção que a situação exigia, entretanto, eram muitos os fatores impeditivos, desde a falta de estrutura, falta de apoio material pelo estado, alguns equipamentos estavam ultrapassados, viaturas policiais necessitando de renovação, enquanto os criminosos estavam cada vez mais equipados, organizados, armados e estruturados, a exemplo dos militantes que praticavam crimes cada vez mais ousados. 


			Dentro dessa perspectiva, podemos concluir que Sampa City não passava de uma metrópole contendo todos os ingredientes de uma grande cidade, não fugindo a regra de outras iguais ou semelhantes, mas havia uma mutação em curso, uma nova ordem regida sob o signo do poder se impondo sobre a metrópole transformada, radicalmente, na Cidade do Medo.


		




		

			
TROTE?


			DISTRITO NOVE – SETOR CENTRAL


			A delegacia relativamente tranquila naquele momento, acompanhava o final da tarde, onde pouco antes, apresentara uma chuva torrencial que encharcou a cidade, deixando as ruas conturbadas pelo trânsito impaciente, transeuntes resvalando-se nas ruas como se compusessem uma música caótica entre o murmúrio veemente. 


			Em seu gabinete analisando relatórios e boletins do dia, o delegado Rocha Cruz, foi interrompido por um dos policiais que exerciam serviços internos:


			- Licença, Chefe!


			- Diga lá, Mota, - Respondeu sem tirar os olhos dos papeis.


			- Recebi um telefonema estranho agorinha.


			- Numa delegacia isso é coisa muito natural, já deveria ter se acostumado não acha?


			- É claro, que sim! – argumentou ironicamente - mas eu gostaria de perguntar ao senhor uma coisa: Por acaso já ouviu falar em alguém chamado Ezequiel Spinoza, vulgo, o “Killer”


			 - Um susto súbito somado a um ar de espanto tomaram conta da expressão do delegado Rocha Cruz que imediatamente voltou seu olhar em direção ao policial: 


			- Claro que conheço, eu e os amigos do “Olho Vivo” prendemos esse perturbado mental há mais de dois anos!


			- Pois então! – respondeu o policial Mota intrigado – A voz do outro lado disse para avisá-lo que “chegou a hora da vingança” e depois de identificar-se, desligou o telefone, não deu tempo de rastrear. Será que foi trote? 


			- É possível que sim, mesmo porque ele foi conduzido à Fortaleza Prisional Atlântica, para cumprir mais de trinta anos de prisão. Ninguém escapa de lá, pelo menos não se tem notícia do contrário. 


			- Eu creio que de lá não dá pra escapar mesmo - Concordou o policial - pois, além de muito segura, fica no meio do oceano na ilha Santa Madalena, foi trote! – Concluiu.


			- Também acho, mas, não custa nada checar, ligue pra lá e procure o Diretor Odilon, assim que ele atender me ponha em contato!


			- Certo Chefe, pode deixar.


			Depois de dez minutos, Mota, da outra sala, chamou o delegado. – Chefe! Estou com o Dr. Odilon na linha!


			Rapidamente, o delegado apoiando-se em sua bengala, foi à outra sala, ansiosamente atendeu ao telefone. – Dr. Odilon, como vai? Faz tempo que não nos falamos.


			- Dr. Rocha Cruz, encontro-me um pouco ocupado, por favor seja breve, em que posso ser útil? 


			- Eu preciso apenas de uma informação; o prisioneiro, com o nome de Ezequiel Spinoza,” continua tirando férias permanentes na Fortaleza? – O delegado brincou insinuantemente.


			- Ezequiel o quê?


			- Ezequiel Spinoza, também conhecido como o “Killer”, foi encaminhado à prisão por sequestro e morte de oito mulheres aqui na cidade de Sampa City.


			- Conheço todos os internos, sei o nome de todos, sei das penas que cumprem, os conheço pelos nomes e apelidos e com certeza não há ninguém aqui com essas características. Nunca houve!


			- Não é possível, ele foi preso e encaminhado à Fortaleza Prisional há quase dois anos, mais ou menos. Eu acompanhei o processo, o senhor tem certeza disso?


			- Evidente que sim! – Respondeu indignado, Acrescentando um ar de vaidade, propôs: - Se for de seu interesse – Posso levantar o paradeiro desse meliante.


			- Por favor, Dr. Odilon, eu ficaria muito agradecido.


			- Ligue-me em quarenta minutos, não vou precisar mais do que isso para levantar a informação. Até mais tarde!


			- Até mais tarde, – O delegado respondeu quase sem fala. Logo após desligar o telefone, resmungou ao policial Mota sobre a conversa acabara de ter com Dr. Odilon. 


			– Esse camarada é muito arrogante, quem ele pensa que é? Só não o mandei para aquele lugar porque ele nos pode ser útil.


			- O que ele disse, chefe? 


			- Que não há nenhum Ezequiel Spinoza lá, nem nunca houve.


			- O que será que aconteceu?


			- Não sei ainda, disse que verificará o paradeiro do dito cujo e me informará em seguida. Estou incomodado com a soberba dele, mas vamos precisar de suas informações, não vou dar o troco, por enquanto!


			- E o que faremos agora?


			- Aguardar que ele retorne em quarenta minutos, no máximo, segundo aquele petulante.


		




		

			
DÚVIDA


			“Escritório de Investigações Autônomas Olho Vivo” Esta frase escrita numa placa acrílica azul com letras brancas, trazendo um pequeno logotipo ao centro de um personagem dos desenhos animados produzidos por Hanna-Barbera, fixada na porta de um dos Apartamentos do prédio comercial no centro da cidade onde os detetives Cesão, Cacareco e seus sócios-assistentes eram credenciados a prestarem serviços de investigações gerais. O antigo escritório fora incendiado e consequentemente, desativado. Agora com a equipe aumentada, o espaço físico teve de ser adequado às suas necessidades; novos equipamentos foram introduzidos ajudando-os na celeridade e na conclusão de muitos dos casos assumidos. Entretanto, o que foi contratado pela Interpol e que era considerado o mais importante, não tinham obtido sucesso, até aquele momento, mas, desistir não fazia parte do dicionário de detetives obstinados, mesmo porque, “Uma reputação se constrói com suor e afinco, por isso não se joga lixo” ou “A paciência é a mãe dos sábios” são frases usadas comumente por Cesão como espécie de lema junto aos seus parceiros.


			O Escritório “Olho Vivo” estava prestes a fechar e encerrar as atividades do dia. Luíza fora embora mais cedo com a finalidade de cuidar de sua filha pequena, fruto do casamento com o lutador de luta fatal, Golias, morto no ano passado pelo matador de aluguel conhecido como Dente de Ouro que por sua vez, depois de capturado e preso, suicidou-se na cela da cadeia do Distrito Nove. 


			Thiago tinha saído há vinte minutos para atender ao chamado de sua mãe, Catarina. 


			Enquanto Ofélia guardava vários documentos em seus respetivos arquivos, Cesão, Cacareco e Juca Boré estavam na copa degustando o último cafezinho antes de se retirarem. 


			- ... É como eu digo, sogra incomoda mais que dor de dente,- Juca Boré sempre muito falante e divertido conversava com seus amigos que não sabiam, ainda, ao certo se era uma brincadeira ou se falava a sério - Ontem cheguei naquela véia disse o seguinte: Dona Lourdes! Eu gostaria que a senhora fosse uma estrela! A jararaca com aquele zóio vesgo perguntou, Por quê? Aí eu respondi: É que a estrela mais próxima da terra tá há milhões de quilômetros daqui!


			Depois de um momento de risadas, Cacareco, indagou Juca Boré: - E o que ela respondeu?


			- Me mandou pra tudo que é lugar, ô véia abusada!


			Cesão e Cacareco, soltaram gargalhadas por alguns instantes.


			- Então! vamos para casa? Não sei quanto a vocês, mas eu não vejo a hora de rever minha Luíza! – exclamou Cesão. 


			Nesse exato momento o telefone tocou, Ofélia, atendeu, depois de uma breve conversa chamou Cesão.


			- O delegado Rocha, está no telefone e quer falar com você!


			Imediatamente Cesão atendeu: - Meu Querido delegado, Rocha Cruz, quais são as novas?


			- Sabe quem está soltinho da silva?


			- Como assim? – o detetive indagou sem entender.


			- Ezequiel Spinoza, o Killer, lembra dele?


			- Claro que eu lembro, como poderia esquecer, nos deu muito trabalho em capturar aquele psicopata maluco. Espere aí! Ele está solto, foi isso que entendi?


			- Exatamente isso! Está solto e fazendo ameaças. Talvez!


			- Ele ligou para Delegacia?


			- Talvez sim, talvez não, de qualquer forma, alguém ligou fazendo ameaças. O diretor de Fortaleza Prisional, acabou de informar que o Killer, ficou preso por um pouco mais de um ano na penitenciária de Xavantes, em Tocantins e não na ilha Santa Madalena no Espírito Santo, como pensamos, informou que o STJ1, concedeu ao criminoso o direito de prisão domiciliar.


			- A Penitenciária de Xavantes é um sistema prisional de segurança máxima, quase igual à Fortaleza. Não vejo problemas dele cumprir pena por lá, só não entendo como pode estar solto um facínora como aquele. Como é possível?


			- Segundo o arrogante diretor Odilon, os advogados conseguiram convencer os juízes que o condenado tinha o direito ao benefício de ficar próximo aos seus parentes com base no Art. 3º, Parágrafo 6 do Código Penal. Como ele tinha a mãe e uma filha moradoras de lá, acabou sendo encaminhado para Xavantes. Se não bastasse isso, os advogados provaram que o Killer tinha problemas de “saúde” na verdade transtorno bipolar misto o qual exige assistência médica regular, além de acompanhamento psicológico e medicamentos. Conclusão, concederam a esse assassino o direito à prisão domiciliar, por questões humanitárias como previsto no art. 318, inciso II Do Código de Processo Penal.


			- De qualquer forma, ele deve estar usando tornozeleira eletrônica, Além de ser monitorado, seus limites de locomoção o impedem de oferecer algum perigo à segurança pública, com certeza!


			- Também penso assim. Na hipótese que o Killer tenha ligado, é possível fosse blefe. – Suspirou profundamente - Acho que estou me preocupando à toa.


			- Dá pra entender, tendo em vista que quase vitimou Odila, sua mulher naquela frustrada tentativa de rapto.


			- Só de lembrar me dá arrepios! Todas as vítimas antes de serem mortas foram raptadas e torturadas primeiro. O interessante é que mesmo para um delegado experiente, alguns traumas podem nos assombrar permanentemente.


			- Se você quiser posso ir até Tocantins, para confirmar ou garantir que tudo esteja de acordo com o a lei – observou Cesão.


			- Não é necessário, amanhã eu mesmo vou contactar as autoridades daquela região e fazer essa verificação. 


			- Tudo bem! Mas se precisar, você sabe, pode contar com a gente.


			- Liguei só para lhe contar as novidades. Vou ter que desligar agora, tenho que atender o próximo caso, depois vou pra casa assim que chegar Dr. Zózimo, o delegado interino.


			- Estamos de saída também.


			- Até mais, Cesão querido!
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A CARTA


			Thiago atendendo a um telefonema de sua mãe, Catarina, acabara de chegar ao apartamento em que moravam.


			- Mãe, cheguei!


			Catarina saiu de seu quarto e veio até a sala para conversar com Thiago.


			- Oi filho, ainda bem que chegou rápido – Catarina se mostrava um pouco aflita e os olhos lacrimejantes.


			- O que houve? - Perguntou Thiago, preocupado.


			- É sobre a Ângela!


			- O que aconteceu com ela?


			- Está grávida! - Catarina Respondeu com voz embargada.


			- Grávida? – O tom de voz ficou abafada – Como é possível? Ela só tem dezesseis anos!


			- Ela vai fazer dezessete, semana que vem – Catarina o corrigiu docemente.


			- Isso não muda nada! – Thiago demonstrou um raiva incontida nesse momento. – Ela está em casa?


			- Não, não está! 


			- Onde então?


			- É também sobre isso que pedi pra você vir! – Catarina, apresentava uma palidez de fácil percepção junto às lagrimas que escoavam sobre a face e tanto quanto indisfarçáveis. Em suas mãos havia uma folha com alguma coisa escrita e que imediatamente deu para Thiago ler.


			“Querida mamãe, querido Thiago. Eu gostaria muito de ter informado pessoalmente que estou grávida com doze semanas de gestação. Confesso que não tive coragem de encará-los, mesmo porque as expectativas para comigo eram de eu frequentar a faculdade de artes, ajudar minha mãe na loja de Confecção, namorar de acordo com as tradições e seguir a vida normalmente. Peço que vocês me perdoem, mas gostaria de acrescentar que depois da morte de meu pai, assassinado por aquela vagabunda, mundana, algo mudou em mim, não sei dizer exatamente o que, talvez tenha mudado o modo de eu encarar a realidade. Escondi a gravidez até esse momento não por vergonha mas por medo de represálias contra meu namorado Hector já que Thiago não gosta dele de jeito nenhum. Por ter cidadania brasileira e ser emancipada, decidimos, eu e Hector em morarmos juntos, portanto, não me esperem, porque não voltarei. Com Carinho, Beijos à você mamãe e a você, meu querido irmão, Adeus. Ângela”. 


			Após a leitura, Thiago, ficou sem palavras por uns instantes, retomando a razão, exclamou:


			- Eu não estou acreditando no que está acontecendo! Minha irmãzinha tomando esse tipo de iniciativa. Ela está cega, mãe, aquele namorado não presta.


			- Ela está cega tanto quanto você já esteve por sua ex-namorada, lembra? – Catarina, fez uma observação com tom mais áspero.


			- É bem por isso mesmo! – disparou – Não posso permitir que ela cometa o mesmo erro, vou intervir a qualquer custo. Esse tal Hector é um falsário, estelionatário, golpista da pior espécie. Ele não deve ter a idade que diz ter. Estou levantando os dados dele, assim que tiver provas de crimes por ele cometidos, vou jogá-lo atrás das grades!


			- Mas por que nunca disse isso antes? – Catarina perguntou assustada.


			- Porque estou levantando provas ainda, se eu falasse precipitadamente, ele poderia manipular ou obstrui-las. – Diminuindo o tom de voz como se revelasse um segredo, disparou: - Cá entre nós, tudo indica que ele é sobrinho do mafioso Cara de Cavalo, um dos chefões dos condôminos e que se uniu ao repugnável Dr. Roterdã. 


			- Meu Deus! Mas o que é isso que você está dizendo? – Catarina espantada, levou a mão ao rosto.


			- Por isso também não revelei até o momento, não queria assustá-las. Aquele vagabundo, engravidou minha irmã, fez a cabeça dela, aproveitou de sua inocência num momento de fragilidade emocional devido morte de Samuel.


			Catarina enquanto chorava balbuciava ao mesmo tempo. – A culpa é minha, a culpa é minha!


			- Não, a culpa é minha! Eu deveria ter interrompido esse namoro antes que chegasse a esse ponto, quis esperar, por questão estratégica e no momento certo eu daria o Xeque mate! mas Apesar de nunca esconder que detestava esse indivíduo, acabei estragando tudo! Que droga! – Thiago bate sua mão com força no encosto do sofá da sala onde estão sentados.


			- O que podemos fazer agora? por favor ajude a salvar sua irmã! - o desespero começou a tomar corpo na voz de Catarina.


			- Eu vou tirá-la dessa situação, nem que seja a última coisa que eu faça na vida! E acho que sei onde posso encontrá-los.


			- Eu estive muito ausente em determinados momentos da vida dela, porque de forma egoísta estava preocupada apenas comigo mesma. Isso foi um erro grave. - Concluiu ainda em lágrimas.


			- Para trazê-la de volta, vamos precisar um pouco de sangue frio. – Observou Thiago, tentando se recompor emocionalmente, ao mesmo tempo tranquilizar Catarina.


			- Você acabou de dizer que sabe onde estão? 


			- Tenho uma forte suspeita de onde encontrá-los


			- Onde?


			- Depois de ter certeza eu revelarei, ok?


		




		

			
LUTA, SUOR E SANGUE ATÉ 
QUE OS TRONOS SEJAM NOSSOS!


			Serafim, Ex-líder do 3º e 1º setores, nos condomínios do crime em Sampa City, em seu exílio, na Comuna de Lo Barnechea em Santiago do Chile, planejava vingança, além de arquitetar a retomada de seu domínio nos setores que eram seus por direito. Contando com cento e oitenta e seis homens de confiança sedentos e irados para dar o troco ao Dr. Roterdã e Cara de Cavalo que praticamente dizimaram seus “irmãos” guerreiros, sendo que, os sobreviventes se agruparam, se organizaram, aguardando a ordem de seu líder.


			A incursão nos domínios de que são oriundos e que foram expulsos covardemente por seus algozes, está sendo planejada,


			O jovem líder desse grupo não está só nessa empreitada, Estênio Bertotcov, tornou-se um importante aliado trazendo consigo a mesma motivação, a mesma sede de vingança. Todavia, refugiou-se no estado de Sampa, no bairro de Maracatim-açu. Comunicava-se regularmente com Serafim, nesses últimos meses, tendo conseguido um arsenal grandioso de armas letais contrabandeadas de Israel, Rússia e Estados Unidos. Naquele momento, estava tratando da transferência de seu aliado e seus guerreiros do Chile para o Brasil. 


			Serafim e Estênio, conversavam via telefone tratando de como arregimentar e juntar suas tropas. Tratando ainda da logística para se juntarem definitivamente:


			- Está tudo ajeitado, fretei alguns aviões clandestinos de parceiros Chilenos – Serafim informou ao seu parceiro, as providencias tomadas até então. - Uma parte de nós irá hoje pela madrugada, outra parte amanhã de madrugada e assim sucessivamente até que todos estejam acomodados no refúgio de Sampa.


			- A área de pouso será na cidade vizinha de Santa Borbon que está pronta e preparada para recebê-los, confirme o horário da decolagem.


			- Às 2:00h, mas devido ao fuso horário nessa época do ano, chegarão depois das 7:00h horário de Brasília.


			- Também Fretei ônibus para trazê-los, até o refúgio, aguardaremos.


			- Os pacotes chegaram?


			- Sim! Esses últimos, da Rússia, 


			- Quantos?


			- Somando tudo, foram trezentas “cuspideiras”2, cem “biribas”3 e oitenta “ciclopes”4.


			- E os coletes?


			- Chegarão no próximo sábado segundo o russo.


			- Ótimo! Arnaud Stokovisck está cumprindo com sua parte, mas lealdade de um traficante é muito fugaz, tende seguir a quem paga mais.


			- O Russo, praticamente foi quem abasteceu o falecido El Rey, ao invés de Dr. Roterdã, não foi? – Estênio perguntou intrigado, como se há muito tempo quisesse saber sobre esse assunto.


			- É uma longa história, O vereador chamado Carlito Pastore era um político ligado ao Dr. Roterdã, por sua vez, na época, estava trabalhando para tornar-se um dos líderes dos condomínios, porém, por questões financeiras o vereador intermediou o contato entre El Rey e o Russo. Dr. Roterdã descobriu a traição e dez dias depois o vereador apareceu morto. 


			- E Como você consegui contato com o russo? Já que o sujeito é considerado um fantasma até para as autoridades estrangeiras?


			- Arnaud Stokovisck, o russo, foi quem nos procurou na época oferecendo um carregamento de armas, entretanto, Braço de Ferro, Meu pai, recusou a oferta, preferiu ser fiel ao Estatuto da Boa Convivência, mal sabíamos que já havia um setor que detinha um vasto poder bélico. 


			Dr. Roterdã, esse rato de esgoto, estava abastecendo o quarto setor em conluio ao Cara de Cavalo tramando um ataque mortal, inclusive envolvendo o setor caveira que você e seu irmão administravam, forjando uma falsa parceria, com a finalidade de dizimá-los como aos outros.


			- Então, se o tal vereador Carlito Pastore, fez a ponte entre El Rey e o russo, fica claro que quem abasteceu a dupla maldita, ou seja, Dr. Roterdã e Cara de Cavalo, foi outro fornecedor, certo?


			- Aí é que mora o mistério, não sei quem foi o fornecedor e duvido que alguém saiba exatamente. Tenho informações não confirmadas que dentro do exército nacional existem aliados do Dr. Roterdã, mas isso, é apenas uma suspeita, ninguém nunca confirmou o fato.


			- A dupla maldita deve ser eliminada da face da terra o quanto antes!


			- Como diz o velho ditado, vingança é um prato que se toma frio!


			- Quando penso na profusão de traições que sofremos, assim como nas mortes, sobretudo a de meu irmão – Nesse momento a voz de Estênio sai entre os dentes – Minha alma chega a ferver de tanta ânsia de vingança. O que mais me dói é que de todos os traidores, jamais poderia imaginar que João Velho, nosso conselheiro e braço direito poderia nos esfaquear pelas costas, o maldito foi homem de confiança de meu pai no passado, depois, praticamente adotou a mim e meu irmão, custo a acreditar e não consigo entender essa traição.


			- A ambição cega, o dinheiro corrompe, simples assim!


			- Estou caçando esse velho, assim que for encontrado, quero pessoalmente arrancar seu pescoço.


			- É justo! - Serafim se mostrando mais racional adverte - mas sugiro que antes faça com que revele tudo o que sabe, tenho certeza que há muitas informações que poderão ser úteis e providenciais.


			- Tem razão, tem razão! – Ponderou Estênio - Ele deve saber de muita coisa o que deverá potencializar o processo de retomada de nossos domínios. João Velho, será encontrado em breve.


			- Você tem espiões?


			- Sim, aliás, um casal, a captura de João velho é uma questão de tempo. A previsão que na próxima semana, no máximo, o velho esteja em minhas mãos.


			- E quantos Guerreiros estão com você?


			- Duzentos e treze no total. Aliados antigos que me acompanharam são por volta de cento e quinze o restante cooptamos nas periferias de Sampa City.


			- E em relação aos custos, tem recebido os subsídios de nosso aliado?


			- Meus recursos estavam se esgotando, tive que estourar por dois vezes, caixas eletrônicos no centro da cidade, o que não é meu forte. Porém, para manter a engrenagem em perfeita ordem, era necessário levantar dinheiro para nossa subsistência. Nosso aliado estava resistindo em liberar os recursos, depois das várias ameaças, a última, inclusive eu a fiz pessoalmente, cara a cara, finalmente, o homem, abriu os cofres. Se esse imbecil pensou que iriamos ajudá-lo de graça enganou-se redondamente. 


			- Dizem que ele é pior que víbora, traiçoeiro e ardiloso, como todo político, mas, não passa de um covarde, o que o torna mais perigoso ainda, por outro lado, precisa de nós pra alcançar seu objetivo, por isso liberou esse prédio e esse terreno pra você e que será nossa fortaleza até que recuperemos nosso espaço. - Observou Serafim.


			- Você é um jovem inteligente e determinado, tenho certeza que será um grande líder, como foi seu pai. - Elogiou Estênio.


			- Apenas sou o que fui criado para ser. Meu pai há de ser honrado, é minha meta. E como manda a tradição, quando surge uma aliança, entre dois líderes, um pacto de lealdade deve ser firmado, sacramentando a irmandade com um lema, ei-lo: “Luta, Suor e Sangue até que os tronos sejam nossos! “


			- Excelente! “Luta, suor e sangue até que os tronos sejam nossos!” Perfeito!


			- Antes de desligar preciso informar sobre uma aliança que acabei de firmar, certamente vai lhe desagradar. 


			- Uma aliança com quem? – Perguntou intrigado, Estênio.


			- Cara de Cavalo!


			- O que? Cara de Cavalo, foi isso mesmo o que ouvi?


			- Sim, ele mesmo!


			- Esse é o desgraçado tentou nos matar e aos nossos soldados junto ao desprezível Dr. Roterdã. Não entendi o porquê!


			- O célebre estadista norte americano Abraham Lincoln, dizia: “Eu destruo meus inimigos quando faço deles meus amigos”. Depois de estarmos instalados em nosso “reino” nos vingarmos dele sem piedade.


			- Você acredita que ele não armará uma emboscada?


			- Ele tem intenções espúrias, evidentemente, mas primeiro ele permitirá que entremos num dos setores, no caso o Setor Guardião, isso será o suficiente para nós.


			- Qual é a garantia de tudo isso?


			- A garantia é que todos os nossos inimigos são mortais, inclusive os piores.


			Em uníssono e concomitantemente, Serafim, e Estênio Bertotcov encerram a ligação repetindo a frase recém criada como voto de lealdade e de compromisso aos propósitos que tinham em comum: LUTA, SUOR E SANGUE ATÉ QUE OS TRONOS SEJAM NOSSOS!
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A HORA DO KILLER


			PREFEITURA DE SAMPA CITY


			O tempo com mãos de artista pintou lentamente telas do realismo cruento diante a visão dos munícipes, todos sob um céu rasgado pela espada ardente do sol, pois, a manhã avançava seus passos na passarela dum novo dia. A claridade passava através da janela descortinada, em parte, traçando linhas de luzes douradas sobre os móveis do gabinete do prefeito Tedy Martins que se encontrava ensimesmado recordando o dia em que procurou o detetive Cesar Sandoval para que investigasse e o entregasse o exame de DNA relativo ao assassinato do vereador Carlito Pastore, um correligionário seu.


			De acordo com os noticiários, o vereador fora assassinado por Daniel Baltasar D’Roterdã, filho de seu arqui-inimigo, No entanto, na época, o prefeito recebeu um laudo laboratorial adulterado informando que o assassino do vereador foi o famigerado matador em série conhecido como o Killer que havia sido preso pouco antes do contato com o detetive, no entanto, o prefeito desconhecia esse fato. Na época deu crédito ao documento, posteriormente inteirado da verdade, ficou muito contrariado ao sentir-se enganado, mesmo porque descobriu tardiamente que o assassino em série apontado, só matava mulheres. Desde então, estava engendrando um plano diabólico afim de dar o troco e, seu foco inclua o delegado Rocha Cruz, que sabia de tudo e trabalhou em conluio com os detetives da agência “Olho Vivo”. Se isso não bastasse, também tinha uma carta na manga para usar contra Dr. Roterdã e usaria em breve contra seu grande inimigo.


			Pelo telefone interno, Virginia, a funcionária responsável pela recepção anunciou ao prefeito que um homem identificado como Ezequiel Spinoza insistia dizer que tinha horário agendado para aquele horário com o prefeito.


			- Mande-o entrar – O prefeito Respondeu cordialmente.


			O homem magro, barba por fazer, cabelos castanho- escuros, fartos, ondulados e ligeiramente despenteados, óculos escuros ocultando olhos verdes e frios. Um rosto quase pálido, bochechas um pouco sugadas. Um andar marcante e lento como fizesse questão de ser percebido como sendo o centro das atenções. Dava-se a impressão que havia um sorriso apertado na espessura dos lábios, porém ancho, largo, sombrio, estampado em sua expressão, uma indisfarçável má intenção denunciada nos movimentos estranhos das sobrancelhas, muito perceptíveis no momento que retirava o óculos, ora levantadas, ora recolhidas, misturadas àquele sorriso fantasmagórico, como se uma certa insanidade latente moldasse aquele perfil incomum. 


			Foi essa a impressão que o prefeito Tedy Martins teve daquele sujeito, porém não quis demonstrar, porque sentiu o medo subir sua espinha. De qualquer forma, o prefeito não era nem de perto, o que se poderia considerar um homem de coragem, fingindo ser firme e destemido, no entanto, era covarde e não menos traiçoeiro. Com sua baixa estatura de um metro e sessenta e cinco, corpo obeso, cabelos castanhos com algum o grisalho nas laterais, tinha um temperamento um pouco inquieto sentado em sua cadeira giroflex, acendendo mais um cigarro depois de passados cinco minutos que o último fora apagado num cinzeiro repleto de tantas “pontas” apagadas; o prefeito era um fumante contumaz.


			- Sente-se Senhor Ezequiel, por favor, precisamos acertar os detalhes de nossa missão. – O prefeito se mostrou firme e focado.


			- Ora, Ora, Ora, o que é preciso pra ter essa vida de mordomia, “grande” senhor Tedy, desculpe o trocadilho, senhor prefeito de Sampa City! - O Killer parecia estar fora de sintonia, estranhamente, não tirava o sorriso do rosto.


			- Acho que isso não vem ao caso, mesmo porque, há muito trabalho e dor de cabeça que tenho que encarar todos os dias em prol à população.


			- Aquelas pessoas lá fora fazendo uma barulheira danada, me parece que não estão de acordo com essa sua afirmação. Foi difícil convencer os guardas lá debaixo que eu tinha agendando um horário com o prefeito, minha sorte foi que a recepção confirmou meu nome na agenda. Aliás, Gostei da recepcionista, achei uma pessoa muito educada, qual o nome dela?


			- Senhor Ezequiel, por favor! Vamos focar no nosso objetivo, o senhor ligou ao delegado como combinamos? – O prefeito, quase perdeu a paciência, mas o medo da reação do homem estranho, o fez apenas solicitar que se atentasse ao plano.


			- Ah! É isso! Mas antes quero saber quanto de grana a prefeitura vai disponibilizar para o nosso projeto – O riso facial transformou-se numa sinistra gargalhada.


			- O suficiente! Mas primeiro preciso saber o seguinte, ligou para a delegacia?


			- claro, “grande” Prefeito, Não falei com o delegado Rocha Cruz, alguém atendeu e deixei um recado tipo: Tô voltando! – de repente o sorriso desapareceu e uma expressão sisuda tomou conta de todo o rosto. – Acho que não botaram muita fé! Por que ninguém acredita em mim? – A frase que saiu quase como um grito. 


			Com olhar penetrante encarou o prefeito que ficou petrificado naquele momento com o susto que levou.


			- Mas...mas... – Com uma tosse seca, o prefeito se desengasgou, tentando controlar o medo que sentia do sujeito e completou - Mas Agora é a hora de fazer com que o levem a sério, senhor Ezequiel; diga o que precisa para fazer um inferno na vida daqueles detetives e do delegado. 


			- Fica entre nós – o Killer abaixou o tom de voz e quase sussurrou as palavras seguintes - eu sou um enviado de Deus, estou incumbido de limpar o mundo mundano das mulheres que Deus as indica por meio dos meus sonhos. Num passado não muito distante, eu recebi um “chamado” espiritual, para eliminar mulheres pecadoras deste mundo. Eu estava indo bem, cumprindo o que os céus me ordenava – Novamente, o sorriso transformou-se numa feição zangada, as sobrancelhas movimentavam-se estranha e ameaçadoramente. – Mas Os detetives e o delegado começaram me caçar. Em represália tentei sequestrar a esposa do delegado Rocha Cruz, mas fui impedido e apanhado por aquela corja. - Após alguns segundos de silêncio repentino, concluiu - Graças aos meus advogados que sua assessoria indicou, consegui cumprir pouco de prisão em regime fechado. Tenho uma missão preciso continuar com ela, os sacrifícios são necessários para que eu possa merecer o nirvana. Porém, vou me vingar dos meus inimigos e, Deus fez com que você, “grande” prefeito, me salvasse para que eu possa me vingar de quem interrompeu minha missão divina!


			“Esse homem é completamente louco, um lunático alucinado, e acho que é capaz de qualquer coisa, será uma peça perfeita para cumprir meus objetivos, mas assim que der cabo ao combinado vou me livrar desse insano” O prefeito pensava enquanto o Killer falava e no momento que o lunático parou com a falação, o prefeito aproveitou o ensejo e o instruiu qual seria sua primeira ação:


			- Sequestre a mulher do delegado e assim que conseguir entre em contato comigo.


			- Claro, grande prefeito, preciso, de um lugar para ficar; uma moto, dinheiro, um rifle, preciso principalmente de cobertura e proteção. Também não posso ser alcançado pela justiça novamente. Quando me deixaram ir para casa me deram de presente aquela coisa incômoda amarrada em mim – Falando e ao mesmo tempo rindo, exclamou - amarrei a tornozeleira na “Columbia”, a vira lata de minha santa mãezinha. Todos pensam que estou em casa agindo como um bom menino. Mas eu nasci para ser livre, sou um soldado do divinal, um anjo encarnado, entende?


			- Tudo será providenciado, mas a partir de hoje não poderei mais recebe-lo em meu gabinete, nosso contato será feito pôr um homem de minha confiança de identidade secreta, que servirá como nosso intermediário. Seu codinome é Senhor “Z-101”. 


			Na praça Caracará, dentro do Parque Verde Ares, existem dezoito telefones públicos em paralelo. Quando precisar de qualquer coisa, basta ir no cabine número nove, tecle nove vezes no número nove e você será atendido pelo Senhor “Z-101”. Quando eu precisar falar com você, uma mensagem na caixa postal do correio estará lá como as devidas orientações gravadas num micro aparelho de áudio, por isso, passe lá todos dias. Devo alertá-lo que a partir do momento que você ouvir a mensagem, livre-se dele em até dez segundos, porque ele se autodestruirá em seguida, caso contrário não poderei me responsabilizar pelas consequências. - O prefeito informou rapidamente. 


			- O senhor quer me deixar louco! - reclamou o Killer com uma das mão na cabeça. – É muita informação na minha cabeça ao mesmo tempo! – Em seguida começou a repetir o que ouviu em voz baixa, com a mão direita no queixo, olhando pra cima com olhos e sobrancelhas inquietas, confundindo todas informações recebida por Tedy Martins.


			- Calma, Senhor Ezequiel, calma por favor! – Pegando uma pasta plástica escura, apresentou ao Killer. – Aqui está essas orientações que citei a serem seguidas numa das folhas, acompanha dois molhos de chaves, o endereço onde o Senhor vai se hospedar. Nesta carteira tem cinco mil brasões – O prefeito balança a carteira chamando a atenção do homem estranho em sua frente – Pra seus gastos. Quando tudo terminar serão mais vinte mil brasões e uma passagem para Xavantes, sua cidade. O resto é com o Senhor!


			- E se Deus me pedir uma alma?


			- Não, por favor! Isso está fora de cogitação, deixe para atender seus “chamados” lá na sua cidade. Aqui em Sampa City, se vingue do delegado Rocha Cruz e os detetives única e tão somente!


			- Eu sou um ceifador de almas pecadoras, tenho que atender a Deus, senão ele me pune. - Argumentou o Killer.


			- Se o senhor seguir as minhas orientações, à risca, posso acrescentar mais dez mil a título de prêmio, tudo bem?


			- Espere aí! Vou conversar com o criador. – o Killer, se curvou e se debruçou sobre a mesa do prefeito e balbuciou algumas palavras abafadas e incompreensíveis e alguns segundos depois respondeu. – Tudo bem! Ele aceitou!


			O Killer levantou-se levando a pasta com as informações lá contidas, mas antes contou em voz alta os cinco mil brasões, três vezes, sentado com as pernas cruzadas. Quando estava chegando à porta, perguntou;


			- Como se chama a recepcionista? gostei dela! 


			- Senhor Ezequiel, por favor! Foque em sua tarefa, ok? Não esqueça que temos um acordo.


			- Virginia! Esse é o nome dela, eu li em seu crachá! – Riu abafadamente com as mãos sobre a boca, em seguida indagou: - Será que vai chover hoje? – A pergunta surpreendeu, mais uma vez o prefeito.


			- Talvez mais tarde, quem sabe?


			- Vou comprar um guarda-chuva, sim é isso, vou comprar um guarda-chuva. Até breve “grande” prefeito Tedy – Saiu, recolocou o óculos e começou a assobiar uma canção desconhecida pelo corredor até que o som sumiu nos corredores prédio. 


			O prefeito ficou calado, sentindo o suor correr no rosto ao mesmo tempo em que olhava aquele homem sair da sala sentindo arrepios de pavor, assim que se viu livre do Killer, deu um grande suspiro de alívio. Acendeu mais um cigarro sem perceber que já havia um outro aceso no cinzeiro. Enquanto se recuperava da incômoda visita, Virginia avisou ao prefeito que Estênio Bertotcov estava na linha querendo falar-lhe.


			- Meu Deus, mais um atormentado para atender – Disse para si mesmo - Tudo bem, pode passar pra mim que eu o atenderei. - Com a voz um pouco mais abafada que o normal, atendeu ao telefone:


			– Diga lá, Senhor Estênio, como vão as coisas?


			- Tudo dentro do planejado, parte dos combatentes de Serafim já estão alojados no refúgio. Até sexta todos estarão acomodados.


			- Quanto tempo até o momento da invasão?


			- Poucos dias. Faremos vários treinamentos e simulações antes da incursão. Faça a transferência amanhã de um milhão, como combinamos, os combatentes precisam de dinheiro e amanhã é dia de pagamento, certo?


			- Ah! Sim claro, claro, não esqueci, amanhã na primeira hora farei a transferência, o restante eu só darei quando eu tiver a cabeça do pai ou do filho em minhas mãos. Caso contrário nada feito!


			- Ninguém mais que eu quer a cabeça daqueles dois porcos!


			- Tudo bem Senhor Estênio, o combinado não é caro.


			- Até mais ver, prefeito, liguei só para lembrá-lo do pagamento.


			Na porta do prédio pessoas se acumulavam protestando contra a administração incompetente do atual prefeito, a polícia metropolitana iniciou a dispersão dos revoltados por ordem do próprio chefe do executivo. A mídia foi chamada para testemunhar os incidentes.


			Sampa City cumpria sua missão, convivendo com seus dramas, inclusive com o descaso de seus administradores, corruptos e incompetentes que não possuíam o mínimo de sensibilidade em relação ao seu povo e que não se importavam com o bem estar de quem quer que fosse, exceto para com seus propósitos espúrios. 
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